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Sangue, Molho e Sobrenome: Como a Itália
Redefiniu o Caos e o Coração do
Cotidiano Brasileiro
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Um desabafo sincero sobre como a cultura italiana colonizou o nosso afeto, transformou

nossas cozinhas no centro do universo e nos ensinou que o amor de verdade sempre vem

acompanhado de uma travessa de massa e muita gritaria saudável.

Versão online e eventuais atualizações:
https://woetter.com/post/cultura-italiana-impacto-identidade-brasileira

Existe uma física muito própria no almoço de domingo brasileiro, uma mecânica quântica que

desafia as leis da acústica e da gravidade. Se você fechar os olhos e apenas escutar, o

volume médio das conversas sugere que uma revolução civil está prestes a estourar entre a

saladeira e a travessa de lasanha. Três tios discutem política, duas tias revisitam uma

fofoca de 1994, as crianças correm em órbitas elípticas ao redor das cadeiras e o patriarca

apenas balança a cabeça, regando o prato com um fio generoso de azeite. Estranhos ao recinto

poderiam ligar para as autoridades. Para nós, no entanto, isso não é um desentendimento; é

apenas o tom de voz padrão de quem carrega a cultura italiana nas veias e no registro de

identidade.

A verdade é que nós, brasileiros, fomos colonizados pelo afeto dramático. Quando os navios

carregados de imigrantes italianos aportaram por aqui, trazendo na bagagem pouco mais do que

a esperança, algumas sementes e uma quantidade impressionante de vogais pronunciadas com as

mãos, eles não mudaram apenas a economia ou a arquitetura das cidades. Eles alteraram, de

forma irreversível, o DNA da nossa sensibilidade urbana. Eles nos ensinaram que a vida, por

mais dura que seja durante a semana na labuta da lavoura ou na engrenagem das fábricas,

precisa ser celebrada com uma fartura quase ultrajante nos dias de descanso.

Eu mesmo carrego um desses sobrenomes que parecem exigir um ponto de exclamação implícito

no final. É uma herança que se manifesta nas pequenas neuroses do dia a dia: na incapacidade

crônica de cozinhar para menos de dez pessoas, mesmo morando sozinho em um estúdio de trinta

metros quadrados, e na necessidade absoluta de gesticular para explicar um caminho na rua,

como se os meus dedos fossem pincéis desenhando o mapa no ar. Olhar para trás e perceber que

meus antepassados ajudaram a erguer os alicerces desse Brasil que conhecemos hoje é um

exercício de humildade e de orgulho tardio. Eles moldaram o chão que pisamos e, mais

importante, o ritmo do nosso coração coletivo.

Pense na geografia das nossas casas. A arquitetura moderna insiste em salas integradas e

conceitos abertos minimalistas, mas a verdade sociológica é que o brasileiro médio vive,

gravita e resolve sua vida na cozinha. Essa obsessão pelo fogão como o verdadeiro centro de
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gravidade do lar é um legado puramente peninsular. A cultura italiana transformou o ato de

alimentar alguém em uma das formas mais puras e violentas de demonstração de amor. No nosso

cotidiano, “você está com fome?” nunca foi uma pergunta biológica; é uma validação de

existência, um aperto de mão emocional, um “eu me importo com você” disfarçado de

carboidrato.

Essa fusão cultural criou um tipo psicossocial fascinante: o ítalo-brasileiro, uma criatura

que consegue misturar a melancolia lírica de uma ópera de Puccini com a malandragem

iluminada do samba de roda. Nós pegamos a rigidez das tradições da velha bota e as

amolecemos sob o sol tropical. O resultado é essa nossa capacidade única de rir da própria

desgraça, de transformar a escassez em banquete e de esticar a mesa para mais um convidado

que chegou sem avisar. A nossa hospitalidade nacional, tão elogiada mundo afora, tem um

sotaque carregado que veio de Gênova, de Veneza, da Calábria e da Campânia.

Nas grandes metrópoles, esse impacto é quase geológico. Bairros inteiros foram desenhados

pela fumaça das padarias e pelo aroma do alho dourando no óleo de algodão logo cedo. O ritmo

das calçadas, o comércio de esquina, o hábito de gritar com o vizinho de uma janela para a

outra, tudo isso foi importado e naturalizado com tanta perfeição que hoje esquecemos a

origem. A cultura italiana fincou suas raízes tão profundamente no solo brasileiro que se

tornou invisível por ser onipresente. Ela deixou de ser um elemento estrangeiro para se

tornar a própria fundação do que entendemos por urbanidade e convivência no país.

Há quem olhe para essa herança e enxergue apenas o estereótipo do espaguete, do vinho de

garrafão e das piadas sobre a máfia. Mas quem vive a realidade de uma família com essas

raízes sabe que o verdadeiro legado é estrutural. É a resiliência silenciosa daqueles que

enfrentaram o Atlântico sem garantia de retorno, que quebraram pedras, plantaram café e

ergueram indústrias do absoluto nada. A contribuição da cultura italiana para a construção

da identidade brasileira não está nos livros de receitas, mas na nossa teimosia em continuar

insistindo na alegria, mesmo quando o cenário ao redor sugere o oposto.

Por isso, no Dia da Comunidade Italiana e nas celebrações da Festa della Repubblica, o que

estamos comemorando não é apenas um fato histórico ou uma efeméride diplomática distante.

Estamos celebrando a nossa própria identidade híbrida, essa mistura linda e caótica que nos

faz colocar queijo ralado demais na comida e falar um pouco mais alto do que o bom tom

recomenda. É a constatação de que parte do melhor que existe em nós nasceu do outro lado do

oceano, viajou na terceira classe de um vapor e encontrou aqui, neste pedaço de terra

tropical, o seu verdadeiro e definitivo lar.

No final das contas, quando a última travessa é recolhida e o café começa a passar na

cozinha, o que resta é uma sensação de pertencimento que transcende as fronteiras

geográficas. Pertencemos a uma linhagem de construtores de pontes, de contadores de

histórias e de amantes do Caos planejado. Se hoje o Brasil tem essa alma vibrante,

apaixonada e incapaz de se entregar ao desânimo, é porque em algum momento do passado, um

grupo de imigrantes italianos olhou para este horizonte desconhecido e decidiu que valia a

pena fincar os pés aqui, misturando o seu sangue com a terra e o seu coração com o nosso
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futuro.

Para Hoje: O álbum Meus Caros Amigos de Chico Buarque, especialmente a faixa “Tanto Mar”,

que evoca essa ligação profunda com as raízes e a travessia atlântica, além da clássica

dramaticidade que tanto nos aproxima da sensibilidade peninsular.

Se o seu sobrenome também termina em vogal ou se você simplesmente não consegue conversar

sem quase derrubar o copo do seu amigo com as mãos, compartilhe esta crônica no grupo da

família. Vamos ver quem é o primeiro a responder com letras maiúsculas.

Quer continuar acompanhando essas nossas pequenas neuroses urbanas e reflexões de boteco?

Siga o blog nas redes sociais e deixe seu comentário sobre qual é a maior loucura da sua

própria dinastia familiar.
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